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EXPRESSÃO IMUNOISTOQUÍMICA DAS PROTEÍNAS P16 E PRB NO CARCINOMA EPIDERMÓIDE DE ESÔFAGO E NA MUCOSA ESOFÁGICA 
DE INDIVÍDUOS COM E SEM FATORES DE RISCO 
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Introdução: O carcinoma epidermóide de esôfago (CEE) é doença de elevada letalidade por ser diagnosticada em fase tardia, e o RS 
apresenta alta prevalência da doença. O diagnóstico precoce ou a identificação de lesões precursoras poderia melhorar a sobrevida. 
Marcadores moleculares podem identificar indivíduos sob maior risco de desenvolver CEE. Objetivos: Estudar a expressão 
imunoistoquímica das proteínas p16 e pRb na mucosa esofágica de indivíduos expostos e não expostos a  fatores de risco para CEE e na 
mucosa não tumoral de indivíduos com CEE. Métodos: 187 indivíduos, 38 sem fatores de risco para CEE e sem lesões esofágicas (grupo 
SFR), 108 tabagistas, etilistas e/ou câncer oro-faringeo (grupo FR) e 41 com CEE (grupo CEE). Realizadas biópsias (bxs) da mucosa 
esofágica. No grupo CEE foram consideradas as bxs da mucosa normal, adjacente e distante do tumor. As biópsias foram analisadas pelo 
método HE e a imunoistoquímica pelo método avidina-biotina-peroxidase. Foram usados anticorpos monoclonais Rb1 (DAKO Cytomation 
– M7131) e p16INK4a (DAKO Cytomation – K5334) como anticorpos primários. Resultados: Estudadas 324 biópsias. 38 do grupo SFR, 
165 do grupo FR e 80 do grupo CEE. No grupo SFR nenhuma biópsia apresentou hiperexpressão de p16 ou pRb. No grupo FR 
hiperexpressão da p16 esteve presente em 24,8% e no grupo CEE em 44,6%. No grupo FR a pRb apresentou hiperexpressão em 34,5% 
e no grupo CEE  em 44,6% das biópsias. Hiperexpressão de uma e/ou outra proteina ocorreu em 56,5 % do grupo FR e em 75,6% no 
grupo CEE. Conclusões: Indivíduos sem fatores de risco para CEE não apresentaram hiperexpressão de p16 e pRb, que foi mais freqüente 
na mucosa esofágica não tumoral de pacientes  com CEE  do que na mucosa esofágica de indivíduos com fatores de risco.  
  

  

 

 

 




